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•	Controle preventivo – o produtor deve 
estar atento para que as plantas da-
ninhas não contaminem as novas 
áreas de plantio. Isso pode acontecer 
por meio de ferramentas, máquinas, 
roupas, adubos, sementes de feijão- 
caupi, etc., que, ao serem utilizados  
nessas áreas, podem estar contamina-
dos com sementes de plantas daninhas.

•	Controle  manual – compreende o ar-
ranquio das plantas daninhas com as 
mãos.

Área de feijão-caupi com controle manual de plantas 
daninhas.
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•	Controle mecânico – é aquele feito 
com equipamentos ou implementos 
agrícolas (enxada, terçado e outros) 
ou com arado (grade, rotavator, 
roçadeira, cultivador, etc). Deve ser 
feito com cuidado para não ferir as 
plantas de feijão-caupi.

•	Controle químico – até o momento 
não existem herbicidas registrados 
para a cultura do feijão, por isso não 
há como fazer recomendação. 

O período de maior interferência de 
plantas daninhas na cultura do feijão-caupi 
é de 15 a 25 dias após a emergência. Nes-
se período, é bom redobrar os cuidados. 
Recomenda-se, então, que por ocasião do 
plantio a área esteja completamente livre 
de plantas daninhas. Assim, apenas uma 
capina no período de 15 a 25 dias após 
o plantio será suficiente para o bom 
desenvolvimento das plantas de feijão-
caupi.
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Colheita 
A colheita deve ser realizada quando os 

grãos estiverem completamente maduros e 
com umidade adequada. Isso acontece quan- 
do as vagens ficam amareladas e secas e 
estalam quando pressionadas com a mão. 
Os grãos devem estar quebradiços, isto é, 
com uma pequena mordida eles quebram 
sem amassar.

Plantas com vagens secas em 
ponto de colheita.
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Dependendo da cultivar escolhida pelo 
agricultor, a colheita poderá ser realizada 
uma ou mais vezes na mesma área. Para 
as cultivares de porte ramador e com cres- 
cimento indeterminado, que apresentam 
várias florações, a colheita pode ser rea-
lizada em até cinco operações. Para as 
cultivares com amadurecimento uniforme 
das vagens, a colheita é feita em uma ou 
duas operações. 

A colheita pode ser manual, semime-
canizada ou mecanizada. Na colheita ma-
nual, as vagens são colhidas e “batidas” 
manualmente, ou seja, todo o processo é 
feito com as mãos, tanto o arranquio como 
a bateção (separação dos grãos das va-
gens). A bateção pode ser feita em saco de 
ráfia, onde as vagens são colocadas, e o 
saco é batido com um pedaço de pau.

Na colheita semimecanizada, o arran-
quio é feito de forma manual, e as vagens  
são enfileiradas para que uma trilhadeira 
mecanizada passe e efetue a coleta, fazen-
do a trilha e separando as vagens dos grãos.
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Secagem e 
armazenamento 

Em alguns casos, as vagens colhidas 
estão maduras, mas não secas o suficiente 
para a trilha ou a bateção, necessitando de 
secagem após a colheita. Nesse caso, a 
secagem pode ser realizada em terreiros 
ou com secadores. O uso de secador solar 
é bastante eficiente e prático e pode ser 
adotado em pequenas propriedades. 
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Secador solar.
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Para o armazenamento dos grãos ou 
das sementes, deve-se utilizar, de prefe-
rência, locais escuros, com umidade e 
temperatura baixas. Em pequenas propri-
edades, as sementes podem ser arma-
zenadas em latões ou garrafas PET até 
a próxima semeadura. O uso da cinza 
obtida dos restos de queima pode ajudar a 
controlar a umidade do frasco, prolongando 
o período de armazenamento.

Armazenamento de semente de feijão-caupi em garrafas PET.
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Forme uma associação  
com seus vizinhos

Quando você se associa com outros  
membros de sua comunidade, as van-
tagens são muitas, pois:

• Fica mais fácil procurar as autoridades 
e pedir apoio para os projetos.

• Os associados podem comprar má-
quinas e aparelhos em conjunto.

• Fica mais fácil obter crédito. 
• Juntos, os associados podem vender 

melhor sua produção.
• Os associados podem organizar mu-

tirões.

A união faz a força!





33

 
Para mais informações e esclarecimentos, 
procure um técnico da extensão rural, da 
Embrapa, da prefeitura do seu município ou 
de alguma organização de assistência aos 
agricultores.

 
Atenção!
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